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ABSTRACT

In this paper the author describes a new species of the genus Argulus MÜLLER, 1785, ectopa-

rasite of freshwater fishes, in Rio Grande do Sul State, Brazil. Illustrations of several structures and a

table with measurements of the holotype and allotype is also given.

RESUMO

Emcontinuação ao estudo dos crustáceos ectoparasitos de peixes de água doce do Rio Grande

do Sul, Brasil, descreve -se uma nova espécie para o género Argulus MÜLLER, 1785. Foram analisa-

dos espécimes deste parasito procedentes de várias localidades do sul do País e parasitando hospe-

deiros diversos. Ilustra-se diversas estruturas e apresenta-se uma tabela com as medidas do holótipo

e do alótipo.

INTRODUÇÃO

Em diversas coletas realizadas pelo Núcleo de Invertebrados Superiores

do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul

(MCN), foram recolhidos inúmeros exemplares de argulídeos aderidos ao corpo

de algumas espécies de peixes de água doce.

Entre o material coletado encontrou-se exemplares que, ao serem estuda-

dos, não se enquadravam nas chaves específicas de WILSON (1902), MEE-
HEAN(1940) e RINGUELET(1943, 1948). Estudos e comparações com a bi-

bliografia existente sobre o grupo levaram-nos a encontrar características de

duas espécies: Argulus zc^^j/BOUVIER, 1910 e Argulus violaceus THOMSEN,
1925.

Para comparação do material foi recebido do Museum National d'Histoi-

re Naturelle de Paris, um exemplar síntipo fêmea de A. ichesi, coletado em
Buenos Aires, Argentina.

Utilizou-se ainda a bibliografia sobre A. violaceus por não havermos tido

oportunidade de examinar o tipo desta espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Examinou-se 44 exemplares de Argulidae: 37 coletados em açudes do Rio Grande do Sul; um
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Pesquisadora do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Caixa Postal U8S. <X) 000 Porto

Alegre. RS. Brasil Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Rio dejaneiro (CNPq Proi , n!'

IHERINGIA. Sér. ZooL, Porto Alegre (56): 15:23, 30 mar. 1980.



16 SILVA. N.M.M. da

exemplar coletado no Rio jacuí, parasitando jundiá {Khamdia sp.) e três parasitando traíras (Ho-

plias malabaricus BLOCH, 1794) também do Rio Jacuí, já no estuário do Guaíba; três exemplares

vieram de Sombrio, Santa Catarina, para serem determinados, todos parasitando um jundiá. Todos

estes exemplares estão depositados na colcção carcinológica do MCN.
Umexemplar foi montado em lâmina permanente (MCN0580) e três exemplares foram clari-

ficados pela fervura em hidróxido de potássio a 10% durante 2 minutos. Para a observação destes

três exemplares ao microscópio, montou-se o material em glicerina, retornando os espécimes após o

exame, ao álcool 70% (MCN 0579, 0311 9 ^ OSllcf).

O material recebido de A. ichesi BÓUVIER, 1910 tem a seguinte procedência:

ARGENTINA: Buenos Aires, iQ, 1910, L. Ichesleg. (Museum National d'Histoire Naturel-

le, Paris-síntipo).

Os desenhos e medidas foram feitos com o auxílio de um microscópio estereoscópico Wild e

um biológico Leitz com dispositivo de câmara clara.

As medidas foram calculadas em milímetros. As características morfológicas consideradas pa-

ra classificação das espécies são as mesmas consideradas por MEEHEAN(1940), sendo acrescentadas

algumas outras como caracteres secundários.

As medidas do holótipo e alótipo estão na Tabela I. Para as medidas usaram-se as seguintes

abreviaturas:

C —Comprimento total

Ce —Comprimento da carapaça

Lc —Largura da carapaça

Cspc —Comprimento do seio posterior da carapaça

Ct —Comprimento do tórax

Ca —Comprimento do abdómen
La —Largura do abdómen
Csa —Comprimento do seio posterior do abdómen
V —Ventosas (diâmetro).

DESCRIÇÃO

Argulus spinulosus sp.n.

Carapaça elíptica, mais longa do que larga, com uma depressão ântero-

lateral bem acentuada, mais suave nas fêmeas e mais profunda nos machos
(Figs. 1 e 9). Lobos posteriores da carapaça cobrindo bem a base do 1? par de

patas e a parte superior do 2? par. Nas fêmeas grávidas chegam a cobrir bem a

base do 2? par. Seio posterior menor do que 1/3 da carapaça. Face ventral ar-

mada com pequenos espinhos dispostos em duas regiões: os anteriores em
maior número, na zona superior, entre as antenas e lateralmente até o nível das

antênulas; os laterais iniciando abaixo da ventosa, em menor número e conti-

nuando até a borda inferior da carapaça, em uma fila única de espinhos (Fig.

5).

Olhos grandes e situados mais próximos da linha mediana da carapaça.

Olho náuplio entre as costelas interoculares. Costelas interoculares compridas,

bem separadas anteriormente, acercando-se na zona mediana e afasfando-se na

sua porção fmal nas fêmeas; a pouco mais de 2/3 do seu comprimento
encontra-se umpequeno prolongamento lateral, em ambos os lados. Ocompri-

mento da costela abaixo deste prolongamento lateral é mais curto na fêmea.
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Tanto no macho como na fêmea as costelas não alcançam a borda do seio poste-

rior da carapaça.

Duas áreas respiratórias (Fig. 6). A anterior pequena, triangular, quase

unida à parte superior da área maior; a posterior grande, grossa, com uma reen-

trância interna e uma saliência arredondada na face interna superior.

Tórax de quatro segmentos, apresentando na face dorsal numerosas man-
•chas escuras de disposição e tamanhos irregulares e na parte ventral espinhos e

placas com estrias no seu interior. O tórax do macho apresenta poucas manchas

na superfície dorsal.

Abdómen mais comprido do que largo, de forma retangular com lóbulos

arredondados e com pequenos espinhos na face dorsal (Fig. 10).

Abdómen da fêmea é mais curto, menor do que 1 /4 do comprimento da

carapaça; seio estreito, não alcançando a metade do abdómen (Fig. 8). O ma-
cho tem o abdómen com 1/4 do comprimento da carapaça e com um seio pos-

terior de aproximadamente mais de 1/3 do seu comprimento (Fig. 10).

Não há papilas tácteis; as papilas anais são arredondadas, com duas cerdas

apicais e situadas na base do seio abdominal.

Antênulas e antenas bem armadas (Fig. 3). Antênulas com segmento ba-

sal grande e apresentando um forte espinho posterior externo, grande e curvo

(Fig. 3g); espinhos póstero-interno grande e cónico (Fig. 3i); gancho lateral

grande e agudo (Fig. 3j); gancho anterior bem elevado, agudo e de pouca cur-

vatura (Fig. 3h). Palpo antenular com dois artículos e apresentando duas cerdas

longas na extremidade distai (Fig. 3 p.a.); na face ventral, na junção dos artícu-

los, existem três cerdas longas, sendo a maior colocada na extremidade de uma
saliência cilíndrica (Fig. 2).

Antenas com quatro segmentos. O basal grande, grosso, com um grande

e forte espinho cónico (Fig. 3a); na junção com o segundo segmento aparecem
dois agrupamentos de cerdas: o primeiro com três cerdas longas na zona mediana
anterior e o segundo com duas cerdas médias na zona anterior e superior (Fig.

4a). O segundo segmento comprido, maxs ou menos 2,5 vezes o comprimento
do 3? segmento, apresentando no extremo distai um agrupamento de quatro

cerdas longas e uma curta e, na zona mediana e na borda inferior, uma cerda

longa (Fig. 3b). O terceiro segmento, maior que o 4?, apresenta no extremo

distai um grupo de quatro cerdas médias (Fig. 4c). Oúltimo segmento termina

com três cerdas curtas (Fig. 3d). A antena é longa, alcançando a borda da cara-

paça e, às vezes, ultrapassando-a nas fêmeas. Espinho mediano grande de for-

ma espatular.

Ventosas grandes medindo 0,03 mm(menos de 1 /4 de largura da carapa-

ça). Raios quitinosos em forma de dois "J" superpostos, sendo o basal mais

grosso que o superior (Fig. 7).

Segunda maxila com cinco segmentos (Fig. 17). O basal de forma trian-

gular com vértice superior afilado, um pouco curvo para o interior da carapaça;

área central com cerdas curtas, dentes maxilares em número de três de forma es-
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patular, mais largos do que longos. Os demais segmentos de forma retangular,

medindo respectivamente: o 2? aproximadamente 1/3 maior do que o terceiro,

este é 2 1/3 vezes maior do que o 4?, que é do mesmo tamanho que o 5? seg-

mento. Do 2? ao 5? segmento a face dorsal apresenta-se recoberta por papilas

arredondadas. O 3? artículo apresenta oito espinhos ao longo da borda inferior,

seguidos de duas saliências arredondadas. O 4? segmento apresenta dois espi-

nhos na porção basal e três papilas cónicas terminadas por um forte espinho na

borda inferior da região apical (Figs. 18 e 19). O 2? segmento apresenta na re-

gião apical dois espinhos curtos. O último segmento terhiina por uma saliência

reniforme, aparecendo por baixo dois ganchos fortes e curvos, sendo um deles

menor e bem mais curvo. Abaixo dos ganchos aparecem duas elevações arre-

dondadas (Fig. 18). Dois pares de dentes pós-maxilares de forma espatular, es-

tando o primeiro par ao nível das maxilas voltados para a linha mediana e bem
aproximados; os do segundo par divergem voltando-se para fora da linha me-

diana, com a borda inferior tocando a linha superior do 1? segmento torácico.

Patas torácicas em número de quatro. Flagelos nos dois primeiros pares

(Figs. 13 e 14). Superfície dorsal das patas com espinhos pequenos e algumas

placas semelhantes às que se encontram sobre o tórax (Fig. 16). Na borda infe-

rior e dorsal da 2f pata do macho aparecem algumas papilas salientes e de base

circular (Fig. 16). Coxas do último par de patas com uma expansão aliforme e

triangular apresentando, como as patas, cerdas longas e espinhos. 3? par de

patas do macho (Fig. 13a) apresenta na face dorsal e anterior da base, uma ele-

vação arredondada e de bordas lisas; da metade da mesmaborda sai uma outra

elevação arredondada e coberta por pequenos espinhos. Pela face ventral e ante-

rior da base aparece uma terceira elevação de bordas lisas, mais alta e mais larga

do que a que aparece pela face dorsal (Fig. 13c). Na borda posterior e ventral-

mente aparece uma expansão aliforme e arredondada com três grupos de cerdas

médias (Fig. 13a). A coxa tem na face dorsal e anterior uma outra elevação apre-

sentando 10 espinhos curtos na borda (Fig. 13b).

O 4? par de patas do macho tem, na face superior do exopodito na sua

junção com a base, uma placa saliente triangular com alguns espinhos nas duas
faces. Na borda anterior da base se encontra o "Peg" (WILSON, 1902) de for-

ma mamilonar ovóide e de ponta alongada e curva. Pela face dorsal do "Peg" e

medianamente parece haver uma saliência triangular, quase aguda (Figs. 11 ^

12).

O abdómen do macho apresenta dorsalmente manchas escuras, grandes e

irregulares. Testículos grandes, um de cada lado do abdómen, chegando quase
à borda posterior da carapaça.

A cor é âmbar com manchas marrom escuras. As fêmeas apresentam
maior número de manchas sobre o tórax.

Dimensões —fêmeas maiores do que os machos, variando as medidas de:

Ç 2,26 à 6,65 mm; cr2,39 à 4,92 mm.

IHERINGIA. Sér. Zool., Porto Alegre (56):15:23, 30 mar. 1980.



Argulus spinulosus sp.n. (Branchiura , Argulidae)... 19

Material Tipo: Holótipo: MCN0386 -Ç; Rio Grande do Sul: Rio Grande; 15-16. XII. 1976,

H. Bischoff e S. Scherer leg.; parátipos MCN0757 -O^ Rio Grande do Sul: Rio Grande; 15-16

XII. 1976, H. Bischoff e S. Scherer leg. MCN0538 - Q e 2 Q^ Santa Catarina: Sombrio;

15. VI. 1975, CR. Poii leg.. MCN0578 -.Ç; Rio Grande do Sul: Porto Alegre; 30.VI.1973, J.F.

Amatolcg..MCN0579-9; 30.VI.1973, j.F. Amatoleg.. MCN0580 -9; 30.VI. 1973, J.F. Amato
jeg.. MCN0456 - 9; São Jerónimo; 14 V.1976, N. Silva leg.. MCN'o559 - 9; Sertão Santana;

26.III.1977, H. Bischoff leg. MCN0512-39eCX? Tapes; 17-18.11.1977, H. Bischoff eS. Scherer

leg.. MCN0311; 5 9 e 3 O; Rio Grande; 15-16. XII. 1976; H. Bischoff e S. Scherer leg.. MCN
0476; 4 9; 15-16.XII. 1976, H Bischoff e S. Schererleg.. MCN0307; 9; 15-l6.XII.1976, H. Bis-

choff leg.. MCN0581; 59^0? 15-16. XII. 1976, H. Bischoff e S. Scherer leg.. MCN0399; 3 9^4
O? 15-16. XII. 1976, H. Bischoff e S. Schererleg.. MCN0223; 9 e 2 0^ 15-16. XII. 1976; H. Bis-

choff e S. Scherer leg..

DISCUSSÃO

As características diferenciais entre A. violaceus, A. ichesi t A. spinulo-

sus, encontradas quando do seu estudo comparativo, são as seguintes:

a) As áreas respiratórias (caráter altamente específico) de A. spinulosus,

diferem dos desenhos apresentados para A. violaceus por RINGUELET(1943) e

MEEHEAN(1940) por apresentar na área maior uma saliência arredondada na

face interna superior e medianamente uma reentrância de fundo arredondado

mas convexo (Fig. 6), enquanto que A. ichesi apresenta três áreas respiratórias.

b) Os raios de sustentação das ventosas de A. spinulosus diferem dos de-

senhos apresentados em suas redescrições por RINGUELET (1943) e MEE-
HEAN (1940), no entanto concordam com os desenhos apresentados por

THOMSEN(1925). RINGUELET (1943) apresenta os raios em forma de "J"
com duas estruturas pequenas de forma ovalada acima deste; MEEHEANapre-

senta os raios também com a parte superior em forma de "J" ,
porém tendo aci-

ma deste uma outra estrutura grande em forma de "J".
c) A segunda maxila de A. spinulosus apresenta a região basal em forma

de um triângulo de ápice acuminado e levemente voltado para o interior do cor-

po, enquanto que A. violaceus e A. z'í;^^j-z' apresentam a região basal com a bor-

da superior acompanhando a curvatura da borda superior do 2? segmento. O
3? segmento de A. spinulosus apresenta além dos oito espinhos (também pre-

sentes em A. violaceus), duas saliências arredondadas, não aparentes emA. vio-

laceus. O espinho maior mencionado por RINGUELET(1943), nos 2/3 distais

deste segmento, não aparece em A. spinulosus (Fig. 19).

4? segmento de A. spinulosus não apresenta uma pua na metade da

borda posterior e outra no ângulo póstero-distal, conforme RINGUELET
(1943), mas sim dois espinhos na porção basal e três papilas cónicas terminadas

por um forte espinho (Fig. 17).

O último segmento de A. spinulosus termina por uma saliência renifor-

me com dois ganchos fortes e curvos e duas elevações arredondadas. A. viola-

ceus, entretanto, apresenta 2-3 espinhos na borda posterior e termina por um
mamilo cilíndrico e bissegmentado com um espinho pequeno e apical, tendo

abaixo um gancho curto; abaixo destas estruturas vêem -se pequenas saliências

em forma de papilas (RINGUELET, 1943).
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d) A. spinu/osus apresenta espinhos na face ventral da carapaça e sobre a

superfície ventral do tórax e abdómen, que não são mencionados para A. viola-

ceus por THOMSEN(1925) e por MEEHEAN(1940), sendo citados por RIN-

GUELET(1943) somente sobre a superfície ventral da carapaça (Fig. 10). BOU-
VIER (1910) também não cita estes espinhos para A. ichesi.

e) THOMSEN(1925) não descreve as características dos 3? e 4? pares de

patas do macho; apenas cita dois apêndices que aparecem sobre o tórax na base

do 3? par de patas do macho, um de cada lado, assim descritos: "... triangula-

res y achatados, con inclinación para adelante y afuera, rematado cada uno em
dos espinas encorvadas desiguales, la mayor formando 3/4 de vuelta abierta,

llevando además varias espinas pequenas sobre los costados" . Esta estrutura não

é observada em A. spinulosus.

TABELA I

HOSPEDEIRO:Hoplias malabaricus BLOCH, 1794

LOCALIDADE: Rio Grande, RS.

ALÓTIPO
MCN0757 cT

(mm)

3,32

2,12

1,46

0,39

0,79

0,79

0,26

0,39

0,39
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HOLOTIPO
MEDIDAS MCN0386 9

(mm)

C 4,25

Ce 2,92

Lc 2,39

Cspc 0,93

Ct 1,46

Ca 0,79

La 0,66

Csa 0,26

V 0,39
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Figs. 1-8: Argulus spinulosus sç.n. holótipo O (MCN0386) —1. vista dorsal; 2. detalhes do

palpo antenular em vista ventral: a. artículo basal, b. artículo apical; 3. antena (ant.) e antênula

(an.); antênula: g. espinho posterior; h. gancho anterior; i. espinho póstero-in terno; j. gancho late-

ral; p.a. palpo antenular: a. artículo basal, b. artículo apical; antena: a. segmento basal; b,c,d,. 2?,

3? e 4? segmentos; e. espinho basal; 4. detalhes da antena em vista ventral; 5. espinhos vcntrais da

carapaça: zona anterior; 6. áreas respiratórias; 7. raios de sustentação das ventosas; 8. abdómen em
vista dorsal.
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Figs. 9-19: Argulus spinulosus sp.n, alótipo O (MCN0757) —9. vista dorsal; 10. abdómen e

4? par de patas em vista ventral; 1 1. 4P par de patas em vista ventral; 12. 4? par de patas em vista

dorsal; 13. 3? par de patas do macho: a. vista dorsal, b. vista dorsal e superior com detalhe da eleva-

ção da coxa, c. vista ventral; 14. flagelo do 1? par de patas; 15. 1? par de patas mostrando o flagelo;

16. 2P par de patas com papilas e espinhos; 17. 2? maxila: a-e. segmentos da maxila; 18. detalhes

das zonas apicais dos segmentos d e e da maxila; 19. detalhe da borda inferior do segmento c da
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